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Caros irmãos e amigos:  É bom estarmos mais uma vez juntos, para estes estudos bíblicos semanais neste  novo trimestre.

O assunto a abordar é  “A Monarquia em Israel”. Será a oportunidade de mais uma vez voltarmos a nossa atenção para a parte da Bíblia que nos apresenta  relatos históricos, agora olhando os 6 livros que nos contam esse período: Os 2 de Sa-muel; os 2 dos Reis e os 2 das Crônicas. 

Comecemos com os primeiros 10 capítulos de 1a. Samuel, que nos servem como introdução a esse período; fazem a conexão do período de Juizes com o período da Monarquia e também nos falam de dois personagens importantes da história de Israel: Eli e Samuel.

O inicio do livro de I Samuel se nos apresenta como uma continuação natural do registro histórico do livro de Juizes. Na verdade o contexto é praticamente o mesmo: Israel governado por um juiz, agora Eli;  o povo sofrendo a opressão dos filisteus, se bem que agora de uma forma muito mais dura que antes; e  nos é apresentada mais uma bela história de confiança em Deus, a de Ana e seu coração derramado em angustia, em oração, e a recompensa divina, efetivada no nascimento de Samuel.  

Com Samuel, as coisas começaram a mudar:  A palavra do Senhor que era muito rara naqueles dias (3.1), revelou-se  a Samuel, e ele, devidamente instruído pelo seu tutor, que era Eli, se colocou na dependência de Deus: “Fala Senhor, por-que o teu servo ouve”(3.10).E Deus usou Samuel e a sua reputação se espalhou rapidamente por toda a terra:  3.19-20: “Samuel crescia, e o Senhor era com ele e não deixou nenhuma de todas as suas palavras cair em terra. E todo o Israel, desde Dã até Berseba, conheceu que Samuel estava confirmado como profeta do Senhor.”

Com a morte de Eli, à liderança espi-ritual de Samuel foi acrescentada a liderança política de Israel, que Samuel exerceu de um modo marcante e peculiar.  Duas características marca-ram a vida pública de Samuel, que é contado como o 14o. e  o último dos juizes: (1) A sua preocupação com o espiritual, antes do material, como ve-mos no início do cap.7 e (2) a sua pre-ocupação em ensinar ao povo o caminho do Senhor. Vemos tal preo-cupação nas suas viagens anuais por todo o Israel (7.16-17), bem como no seu cuidado de formar novas lideranças espirituais, mesmo depois de retirado das funções públicas, como vemos em 19.20. Samuel ficou na história de Israel como um personagem da maior grandeza. Soube colocar-se na dependência de Deus quando chamado, dignificando o voto que sua mãe tinha feito para a sua vida. Teve uma visão e ação de estadista,  encaminhando Israel para o  seu futuro. E   naquele  momento de indefinição colocou os interesses da nação e da vontade de Deus acima dos interesses de seus próprios filhos.

Com o envelhecimento de Samuel, o povo de Israel começou a se inquietar com a sucessão, pois não estavam gostando do rumo dos acontecimentos e queriam interferir para alterá-lo. Samuel tinha designado seus dois filhos como juizes para julgarem em Israel, mas o procedimento dos dois em nada honravam a ilibada reputação do pai: eram corruptos e portanto suas decisões pervertiam a justiça (8.1-3).                 A liderança de Israel se reuniu e foi a Samuel, desejando que ainda mais uma vez Samuel servisse a Israel, e com o peso da sua liderança  constituisse um rei para Israel, o que, na visão daqueles anciãos, viria a resolver em definitivo o problema de governo no país. 

Frente a uma primeira reação negativa de Samuel, Deus mais uma vez lhe falou, instruindo-lhe a mostrar ao povo as con-sequencias do pedido feito, e depois Deus lhe incumbiu de ir ao encontro daquele que o Senhor já tinha escolhido para ser posto como rei sobre Israel. 

Convém refletirmos um pouco neste momento singular da história de Israel, quando um novo sistema de governo é desejado, e é implantado. 

Primeiro, olhemos o lado humano. O texto nos diz que a motivação da liderança para pedir um rei refletia também o exemplo visto nos vizinhos (8.5): Todos os povos ao redor tinham um rei, e os israelitas deviam se sentir como que com falta de um pedaço ao interagirem com os outros povos e não poderem apresentar o seu rei, nem falarem sobre ele. Era importante ser como os outros.  O que era bom para os outros também deveria ser bom para Israel. Este pedido dos anciãos  é a própria expressão do nosso desejo humano de solucionarmos os problemas com os elementos, os exemplos e as experiências que temos, esquecendo-nos do fator “Vontade Divina”. 

Agora, olhemos o lado divino da questão: Quando Samuel orou ao Senhor apresentando o pedido da liderança, Deus pediu que Samuel atendesse os anseios do povo, e que não se sentisse rejeitado por tais anseios, porque na realidade quem estava sendo rejeitado era o próprio Deus. No sistema de governo prevalecente, que nós denominamos de governo de juizes, Deus agia sempre que necessário, levantando a liderança necessária para superar a situação. Era  Deus intervindo e atuando nos momentos de crise, sem a necessidade de uma continuidade nos momentos de calma e de paz em Israel.    
Com o sistema monárquico agora  pleiteado, seria natural se aguardar uma sucessão hereditária pré determinada, se colocando um governo permanente sobre Israel, independente da situação que o povo estivesse passando. O que nos chama a atenção neste contexto é que Deus acatou o pleito do povo, e mais ainda, na sua onisciência, já tinha preparado e instruído Israel a respeito. Voltemos para Dt. 17. 14 a 20 e ali veremos as claras instruções divinas para a eventualidade de Israel desejar um rei. Infelizmente, grande parte das instruções não vierem a ser seguidas, a medida que a monarquia foi se consolidando em Israel, nas gerações seguintes. 

Qual a grande reflexão destas considerações para nós ? Creio que a maior delas é esta:  A providência divina supera a nossa decisão humana  errada.  Ainda que erremos, e acabemos indo pela decisão humana incorreta, não levando em conta a vontade de Deus, Ele nos alcança com a Sua providência e a Sua atuação.  E mais uma vez vemos neste episódio que Deus usa uma decisão humana, feita fora da Sua vontade, para ainda assim gerar bençãos. A  monarquia não era da vontade de Deus, mas já que o povo de Israel preferiu ir por tal caminho, Deus através dela continuaria a dar a sua benção, escolhendo os reis; os habilitando para a função de governo; os tirando do poder quando falhando incorrigivelmente; e assim continuando a dirigir o seu povo em direção ao cumprimento da Sua vontade maior e imutável. Esta é a tônica que a todo momento continuamos a ver quando olhamos  para a Bíblia como relato histórico: Deus é o dono da história e Ele a dirige.  Caros ouvintes, Tenhamos todos uma abençoada semana.
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